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VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA CARDEAL FERNANDO FILONI

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

(De 11 a 20 de novembro de 2018)

Encontro com os Sacerdotes, Religiosos/Religiosas, 
Líderes de Movimentos, no Salão da Sé.
SÃO TOMÉ
(São Tomé, Terça-Feira dia 19 de novembro 2018, as 16)

Caríssimos Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio,
Caríssimos consagrados e consagradas,

Caríssimos irmãos em Cristo Jesus, líderes dos diversos Movimentos Apostólicos,
1. Sinto-me honrado e muito feliz por estar aqui convosco por ocasião da Celebração do Quinquagésimo Aniversário da Criação da Conferência Episcopal de Angola e São Tomé: dois países em comunhão pastoral. Esta visita à Angola como Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, tem como objetivo encorajar-vos: bispo, sacerdotes, religiosos, seminaristas e fiéis leigos.

Permitam-me também transmitir-vos a bênção paterna de Sua Santidade, o Papa Francisco, que vos tem no seu coração e na sua oração. Em seu nome e em meu nome pessoal, exprimo a todos os meus sentimentos de proximidade e de profunda comunhão espiritual.
2. Bem sei que a Diocese de São Tomé já iniciou a pensar ao jubileu dos 500° aniversário da Circonscrição que se celebrará em 2034. Iniciastes já com um elaborado programa: Anunciar (2014-2019); Testemunhar (2019-2024), Costruir (2024-2029) e celebrar (2019-2034).
3. Gostaria de iniciar falar-vos do valor de ser testemunho de Cristo neste tempo em que a Igreja quer viver o novo impulso missionário não somente através da evangelização mas também e sobretudo através do testemunho coerente, da fé vivida e praticada.  O tema de “ser testemunho” é o que será objecto da vossa reflexão e oração nos próximos 5 anos. Também eu, por ocasião do Mês Extraordinário de Outubro de 2019 escrevi aos bispos do mundo inteiro dizendo “Oração, a reflexão e a ação, ajudar-nos-ão a viver o Extraordinário Mês Missionário nesta dimensão. De fato: ‘Nós, com o Batismo, fomos imergidos naquela fonte inesgotável de vida que é a morte de Jesus, o maior ato de amor de toda a história; e graças a este amor podemos viver uma vida nova, já não à mercê do mal, do pecado e da morte, mas na comunhão com Deus e com os irmãos’. Somos convidados a confirmar a nossa identidade batismal como um encontro pessoal com Jesus Cristo vivo: Ele envia-nos para sermos suas testemunhas no mundo”
. Pois, como tinha afirmado o Papa agora Santo, Paulo VI, “o nosso século tem sede de autenticidade [...] Perguntam-nos: credes verdadeiramente naquilo que anunciais? Viveis o que acreditais? Pregais verdadeiramente o que viveis? O testemunho da vida tornou-se mais do que nunca condição essencial para a eficácia da pregação...”
 e ainda mais, insiste o Papa,  “o homem de hoje escuta de boa vontade mais as testemunhas do que os mestres, ou, se escuta os mestres, fá-lo porque são testemunhas”
.
Neste Documento, Evangelii Nuntiandi (o Anúncio do Evangelho), o Papa explicitando as expectativas do povo diante do comportamento e testemunho dos cristãos, afirma que “a evangelização supõe no evangelizador um amor fraterno, sempre, para com aqueles que evangeliza. Um sinal de amor será o cuidado de doar a verdade e de introduzir na unidade... Outros sinais de amor: o respeito pela situação religiosa e espiritual das pessoas... o respeito pela sua consciência e pelas suas convicções, sem nenhuma dureza;... a atenção para não ferir o outro, sobretudo o fraco... o esforço de comunicar certezas sólidas...»
.
4. É com estas atitudes que cada um de nós é chamado a testemunhar no seu quotidiano. Não se trata de testemunhar somente nas nossas Igrejas e paróquias, mas temos que testemunhar saíndo de nós mesmos ao ponto de sermos uma verdadeira “Igreja em saída”, como pede o Papa Francisco.
Uma “Igreja em saída” é aquela que se move, que faz opção pelos últimos, que vai à periferia, que sai de si mesma
, que anda pela rua (os ‘sacerdotes callejeros’), igreja inclusiva, não excludente, não autocentrada, não narcisista, que não vive para si mesma, não é cartório, igreja inteiramente missionária
, discípula missionária
, hospital de campanha, campo de refugiados
. 
Uma “Igreja em saída” é aquela que vai, através da palavra e do testemunho, anunciar a alegria do Evangelho; é aquela que vai como disse o Evangelista São João, dar testemunho de que tudo quanto viu é Palavra de Deus, é a Boa Notícia, é o encontro com Cristo. Esta deve ser anunciada e testemunhada porque “a missão da Igreja, destinada a todos os homens de boa vontade, funda-se sobre o poder transformador do Evangelho. Este é uma Boa Nova portadora duma alegria contagiante, porque contém e oferece uma vida nova: a vida de Cristo ressuscitado, o qual, comunicando o seu Espírito vivificador, torna-Se para nós Caminho, Verdade e Vida (cf. Jo 14, 6)”
. 

5. Exorto a cada um de vós, a partir do Senhor Bispo, dos padres diocesanos, dos consagrados e consagradas e de todo o povo de Deus de São Tomé a viverdes dimensão da “Igreja em saída”, como verdadeiros “discipulos missionários”. Que cada um de vós possa dizer como São Paulo: “Ai de mim se não evangelizar” Feliz aquele que lê e aqueles que escutam as palavras da profecia e põem em prática o que nela está escrito.
6. Caros sacerdotes diocesanos e religiosos, recordem-se que “o  presbítero é peça fundamental neste projeto de evangelização. Seu entusiasmo conta muito na eficácia do “permanente estado de missão” de nossa Igreja Particular. Ensina o Concílio que “os presbíteros são devedores de todos, no sentido de partilharem com todos a verdade do Evangelho, a qual desfrutam no Senhor. Quer levem os povos a glorificar a Deus por uma conduta boa entre eles, quer anunciem o mistério de Cristo aos que não têm fé por uma pregação pública, quer transmitam a catequese cristã ou explanem a doutrina da Igreja, quer procurem tratar as questões de seu tempo sob a luz de Cristo, a de ser sempre dever deles não ensinar a sua sabedoria, mas o Verbo de Deus, e convidar a todos com insistência para a conversão e a santidade”
. Tenham confiança na pessoa de Cristo que vos chamou a esta sublime vocação, procurem dedicar-se “com toda a confiança ao ministério, sabendo que Deus é poderoso para aumentar neles a caridade” 
.
Convido a cada um de vós a enamorar-se pelo Evangelho, a deixar-se surpreender, interpelar e provocar pelo fascínio sempre actual da figura de Jesus, pelas suas palavras e seus gestos de amor, vivais hoje e agora, a alegria do Evangelho e vos empenheis a tornar-se verdadeiros discípulos missionários. Um sacerdote “discípulos missionário” diz não às comodidades e ao luxo, não somos sacerdotes de poltrona, do salão, mas sacerdotes em saída para as periferias das suas paróquias; um sacerdote “discípulo missionario” não é um funcionário o profissional do sagrado mas pastores e mediadores, servidores, e dedicamo-nos a tempo todo à nossa vocaçao; um sacedote “discípulo missionário”, não é um clericalista e não vive uma vida dupla e hipócrita mas vive consciente que o celibato é uma graça e uma questão de coragem evangélica.

7. Às religiosas e religiosos, exorto-vos também a serdes “discípulos missionários”, a continuar com o vosso carisma e o vosso zelo apostólico a ajudar esta Igreja a crescer. A vocês eu queria recordar, como fez o Santo Padre, no passado dia 04 de Maio, os três critérios autênticos, pilares da vida consagrada: oração, pobreza e paciência.
Oração: Para o Santo Padre “A oração na vida consagrada é o ar que nos faz respirar o chamado, renovar o chamado. Sem este ar não podemos ser bons consagrados. Seremos talvez pessoas boas, bons cristãos, bons católicos que trabalham em muitas obras da Igreja, mas a consagração deve ser renovada continuamente ali, na oração, no encontro com o Senhor”
. A vida consagrada tem que ser amada cada dia. Por favor, procurem tempo para rezar pessoal e comunitariamente.

Pobreza: o Santo Padre citando Santo Inácio de Loyola diz que “A pobreza é a mãe, o muro de contenção da vida consagrada” e nos “defende do espírito mundano”
. O espírito de pobreza não é negociável, pois corre-se o risco de passar da “consagração religiosa” à “mundanidade religiosa”. Um percurso que tem três degraus: “O primeiro: o dinheiro, ou seja, a falta de pobreza. O segundo, a vaidade, que parte do extremo de ser um pavão e vai até as pequenas coisas de vaidade. O terceiro: a soberbia, o orgulho. E dali, todos os vícios. Mas, o primeiro degrau é o apego às riquezas, o apego ao dinheiro”
.
Paciência: é “aquela que Jesus teve para chegar ao fim de sua vida, a condição em que depois da última ceia vai ao Horto das Oliveiras. Sem paciência se entendem as guerras internas de uma congregação”, “os carreirismos nos capítulos gerais”
.
8. Aos leigos e a toda a comunidade cristã: como bem o sabeis o Papa Francisco pede para celebrar o  Mês Extraordinário Missionário de outubro de 2019, com o seguinte tema: “Baptizados e enviados: a Igreja de Cristo em missão no mundo”. Eu escrevia aos bispos para ajudar-vos e sensibilizar-vos para preparar bem  e viver com alegria este período. Isto “consiste em reconhecer, viver e convencer-nos de que a missão é, e, deve tornar-se cada vez mais o paradigma da vida e obra de toda a Igreja e, portanto, de todo cristão. Ao converter os nossos corações e as nossas mentes de discípulos missionários, o Espírito nos impulsiona a sair rumo ao mundo para anunciar Cristo crucificado e ressuscitado. Fazer retornar a missio ad gentes, nas suas diversas formas, ao centro da vida da Igreja, reconhecer a missão de Jesus como coração e identidade da Igreja, faz-nos redescobrir a relação genuína e desafiadora que Deus tece com o mundo que Ele amou, criou e redimiu (Veja Jo 17, Ef 1)”
. Que cada um de vós possa dizer e viver que “Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo”
. 
Quero agradecer também pelo serviço pastoral dos diversos Movimentos Apostólicos existentes nesta Diocese. Como bem afirmaram os bispos da Conferência Episcopal: “os Movimentos Apostólicos e carismáticos são um bem incontornável para o dinamismo, crescimento e renovação da vida eclesial”
.

Muitos catequistas, animadores de comunidades dedicam-se generosamente ao anúncio do Evangelho, mas peço que cada um de vocês se empenhem… não é uma tarefa exclusivamente dos sacerdotes, religiosos e religiosas, dos catequistas, mas é de todo nós.

9. Aos jovens: não posso terminar sem um olhar particular aos jovens desta Igreja. Acabamos de celebrar em Roma no passado mês de outubro, mês missionário, o Sínodo dos Jovens dedicado ao seguinte tema “Os jovens, a fé e o discernimento vocacional” mas também na mensagem por ocasião do dia Mundial das missões o Santo Padre dizia “Juntamente com os jovens, levemos o Evangelho a todos”. O Sínodo deu-nos a oportunidade de entender melhor, à luz da fé, aquilo que o Senhor Jesus vos quer dizer a vós, jovens, e, através de vós, às comunidades cristãs. Não tenhais medo de encontrar Cristo e deixar-vos encontrar por Ele. Entreguem-se totalmente ao Senhor e «Nunca penses que não tens nada para dar, ou que não precisas de ninguém. Muita gente precisa de ti. Pensa nisso! Cada um de vós pense nisto no seu coração: muita gente precisa de mim»
. “É uma oportunidade para vos tornardes discípulos missionários cada vez mais apaixonados por Jesus e pela sua missão até aos últimos confins da terra”
.
No final do Sínodo, os padres sinodais escreveram aos jovens onde, mais uma vez, renovam a promessa de um desejo ardente de “ser colaboradores da vossa alegria para que vossas expectativas se transformem em ideais. Temos certeza de que com vossa vontade de viver, vós estais prontos a vos empenhar para que vossos sonhos tomem forma na vossa existência e na história humana”
.

Vossos colegas, os jovens auditores, presentes no Sínodo, bem perceberam o tipo de jovens que a Igreja precisa hoje e agora. De facto, no fim do Sínodo, escrevendo ao Santo Padre disseram “nós queremos afirmar que compartilhamos o seu sonho: uma Igreja em saída, aberta a todos, sobretudo aos mais vulneráveis, uma Igreja "hospital de campanha". Já somos parte ativa desta Igreja e queremos continuar a nos comprometer concretamente para melhorar as nossas cidades e escolas, o mundo sócio-político e os ambientes de trabalho, difundindo uma cultura da paz e da solidariedade e colocando no centro os pobres, nos quais se reconhece o próprio Jesus”
.

Bem sei que este ano é um ano em que o vosso bispo quis dedicar aos jovens reservando toda uma dinâmica pastoral somente para os jovens como objectivo de encorajar os sacerdotes e todos os agentes da pastoral diocesana a dar “uma particular atenção  aos jovens, procurando considera-lhes como um dom da sociedade e da Igreja, para avizinnhar-lhes a Cristo e a sua mensagem de esperança de maneira que eles, à sua volta, possam ser testemunhos da esperança e evangelizadores dos seus contemporâneos”.
Queremos convosco levar o Evangelho a todos.
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